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Mais crimes

Não queremos, nunca quize-

mosjustiça de tarraclia. E comin-

do houve tempo em que o'esta

comarca se fez verdadeira justiça

de tarracha-quando os magistra-

dos judiciaes obedeciam as impo-

sições politicas. Não adduziremns

agora exemplos tirados dos inno- ;

meros processos crimes archive-

dos nos cartorios. Leia-se o pro-

cesso instaurado contra os aggres-

sores e esparieadores dos quaren-

ta maiores motribuintes, que,

apesar de d'alli não constar a per-

seguição promovida contra as tes-

temunhas d'accusação. ainda ha

muito com que provar a justiça de

tarracha d'esses ominosos tempos.

Por isso nos combatemos des-

assombradamente o procedimento

do sr. juiz Christi-vão Brecherdo,

que, a tempo. arranjou uma trans-

ferencia. e do sr. delegado Manoel

Nunes da Silva que esperou arran-

jar outra: por isso arguimos estes

dous magistrados de responsaveis,

'em parte. na desmoralisação _em

que o povo da comarca e especial-

mente da villa cairia.

Que a lei pesasse, sem dis-

tincção de partido, sobre os cri-

minosos: que todos os crimes fos-

sem punidos - era o que queria-

mos. Porque entendiamos e enten-

demos ainda que um partido não

pode viver por muito tempo de

crimes, aguentar-se no poder por

meiu d'elles, sem depois receber

uma remuneração condigna. Nun-

ca. nos valemns dos garotos, dos

.arruaceiros, previamente desmo-

ralisados, para atacar, aggredir,

com ou sem motivo, os adver-

sarios, que lauçavam mão das

calumnias as mais asquerosas,

das diatribes as mais insolentes,

dos meios os mais infanies para

desprestigiar: nunca pagamos nem

assalariàmos os desgraçados pes.

. _cadores para alçarem os bordões,

nem mandamos carrear pedras

para que fossem arremessados aos

eleitores quando tentassem entrar

na assembleia: nunca pozemos a

preço, nunca merecemos dinheiro

para assassinar algum dos nossiis

inimigos.

Para que bavimaos pois de

querer justiça de tarracha?

E podem dizer o mesmo os ho-

Í mens que se inscreveram no ban-

do que a si mesmo se applidou

Limonuda, tomando o nome d'un)

ladrão porquissimo que foi preso

na feira dos Campus? 0 que se

tem passado n'esta villa desde ha

dous aonos responde bem. Ainda

não decorrer¡ umito. tempo depois

. quo os chefes d'esse bando asse-

guravam a impunidade aos seus

criminosos maudatarios, instigan-

,do-os ao crime; e já hoje se nos

pergunta se queremos justiça de

tarrachal

E como não queremos justiça

de tarracha vamos ennumerando,

descrevendo os crimes. taes como

chegam ao nosso conhecimento.

No domingo passado. seriam

nove horas da noite, Bernardo

Soares, o Cara-linda, voltava da'

estação do caminho de ferro. go-

vernaudo um char-á-bancs, quam..

do inesperadamente foi aggredido

por dous individuos.

Um dos aggressiires dirigiu-

lbe uma valente pancada sobre a

face direita que produziu uma

V contusão importante. Aos gritos

do ferido accudiram os cocheiros

que se achavam na estação e mui-

ta outra gente. Foram prestados

logo os primeiros soccnrros na

pharmacia do nosso amigo sr.

isaac Silveira.

Ao outro dia. segunda-feira.

fui-lhe feito exame de corpo de

delictu directo, e quando fez as

suas declarações culpou Jose Fer-

reira Viella, casado, calafate. da

rua dos Campos e um dos filhos

de José Maria Baeta, dizendo mais

que o crime fora instigado por

João de Pinho Painço.

Na mesma segunda-feira foram

feitos mais dous exames de corpo

de delicto directo, mas por contu-

soes insignificantes.

Como se ve o crime augmen-

ta d'om modo assomhroso. Todos

os dias se inquirem testemunhas.

Quer em corpos de delicto e quer

em summarios. E' um trabalho

insano. de cujo bom resultado

quasi chegamos a descrer porque

se perpretam crimes uns após ou-

tros. presistontemente.

Se assim se tivesse procedido

na epocha das arruaças, na epocha

em que em plena praça publica

se espancava cidadãos inermes:

se o tribunal então estivesse tão

IÍ\ re como hoje está, não teriamos

talvez a lamentar o estado ver-

dadeiramente anormal, verdadei-

ramente desmoralisado que va-

mos atravessando.

Merece-nos bastante conside-

ração o nosso amigo sr. Domin-

gos da Fonseca Soares e seus ir-

mãos. e por isto não damos a um

papelito, que por ahi se espalhou,

a resposta que pedia.

O medico Cunha quer. que

a proposito' dos ultimos crimes. o

discutamos; pois bem, discutil o-

homes.

Qual a rasão porque se publi-

cou o papelito, uma especie de

supplementoi

Seria porque ao narrarmos as

investidas mal succedidas, que o

medico Cunha fez para entrar em

casa do nosso amigo sr. Domingos

Soares, afim de transformar a

classincação do crime em que es-

tarem incursos dous dos seus

corrcligionarios, não contamos os

fartos taes como se passaram? Oh!

não; nem o puro amor da verdade

nem o pazer de nos contradizer o

forçaria a cair d'aquella sua anti-

ga prosapia até iuendigar a es-

mola d'uma declaração que em

nada destroe o que añirmamos.

Ha porem uma cousa que o

medico Cunha pretende occultar

a todo o transe-u estado da sua

clinica, o ter sido expulso de,

quasi todas as casas. porque fazia

politica dos medicamentos e fazia

dos medicamentos politica. Añ-

nal nem os medicamentos servi-

ram a politica. nem a poli-tica aos

medicamentos. Politico e medico

deram ambos em droga, em pora

e rifregerante Iimonnda-em cal-

mente pornici'osissimo.

Dissemos no nosso penullimo

n.° que o medico Cunha tivera di-

versos tlns ao pretender introdu-

zir-se em casa do nosso amigo sr.

Domingos Soares: augmenlar a

clinica, salvar os seus correligio-

marios presos etc. Dissemos depois

que elle ficou onde devia ficar-no

meiu da rua.

No dia seguinte ao de ser pu-

blicado aquelle n.“ o medico Cu-

nha mandou chamar a casa o sr.

Manoel da Fonseca Soares. O sr.

Manoel Soares foi. e ahi se demo-

rou por bastante tempo.

Desde logo ficamos esperando

uma declaração, abaixo .assignado

ou coisa parecida com as declara-

ções feitas por occasião das arrua-

ças aos quarenta maiores contri-

buintes onde se dizia que taes ar-

ruaças se não deram e quem as ti-

nha provocado foram as v'ictimas.

0 homem que as erao mes-

mo e por isso desde logo previa-

mos a mesma redacção. Ha dous

modos. com toda a gente, sabe de

que o Cunha se serve para conse-

guir aquillo que pretende-a cho-

radeira e a imposição por meio

dos seus caceteiros. A choradeira

dizendo-se estar desgraçado, é o

mais convincente. o mas aperitivo,

do coração dos que o não conhe-

cem a ecremos que foi este o meio

de que se serviu para convencer o

sur. Manoel Soares a assígnar a

declaração e a fazer com que os

outros sem irmãos a.ass¡gnassem

tambem.

Porem a choradeira referida

não conseguiu eleminar a ultima

parte de declaração, aquella que

abona o caracter dos snrs. Manoel,

Francisco e Antonio Soares. Diz-'se

ahi que no dia 27 o Cunha fora vi-

zitar co mano Manoel por estar

incommodado de saude e pergun-

tou pelo mano Domingos». Esta

visita na occasião em que os pre-

sos procuravam todos os meios de

Obltf' fiança, dois dias depois do

crime, um depois do primeiro

exame de corpo de delicto, dous

antes do segundo exame que de-

terminou a classificação do crime

em homicidio frustrado, tres an-

tes dos presos requrrerem novo

exame de corpo de delicto. dando

os outros peritos como suspeitos e

indicando na cabeceira do rol dos

seus peritos o medico Cunha. dá

muitnique pensar. Logo n'aquella

occasião estava osur. Manoel Soa-

res ¡ncommodado de saude. quan-

do toda a gente o via ao pé do

ferido, de boas feiçõesl E foi a

casa do sur. Manoel Soares n per-

guntou só.“ . . sá se o mano Domin-

gos estava melhor l só?!

Quantas cboradeiras custaria

ao medico Cunha a primeira par-

te da declaração ?   

E tambem quantas birras cus-

taria ao snr. Manoel Soares aquel-

la segunda parte onde, apesar de

se não contartudo, se deixa entre-

ver a verdade! V . ..

Mas vamos adeante. Porque é

que, firmando a declaração, .não

vem o nome do snr. Domingos da

Fonseca Soares? Esta claro que

para o medico Cunha ser admetti-

do em casa d'este nosso honrado

amigo era necessario o seu consen-

timento, e o snrs. Manoel. Fran-

cisco e Antonio Soares chegaram

a fallar-Ilie em tal?

Não queremos responder a per-

gunta pela rasão acima dita.

.là agora estamos em mare de

prevocar declarações, e por isso

vamos resumir o que dissemos.

E' verdade, e ninguem pode

duvidar de que o medico Cunha se

pretendeu introduzir¡ em casa do

nosso amigo snr. Domingos da

Fonseca Soares, com os. entre

outros. tios l.°salvar os seus cor-

religionarios prrsos de ser classi-

ficado o crime peroretado como

de homicídio voluntario-2.° ad-

quirir mais avindos.

Prova n primeiro-ser este

medico indicado para constituir o

segundo exame dando-se os me-

dicos que tinham feito oexame

anterior como suspeitos. Prova 0

segundo o facto - dias antes.

quando a esposa do snr. Manoel

da Fonseca Soares foi a sua casa

dar-lhe parte de que o não consi-

derasse mais seu aviado. ter-lhe o

medico Cunha perguntado se era

por causa do preço da avança.

pors se era essa a razão diminui-

ria de 4500 reis até 2000 reis ou

ainda menos conforme conviesse

a0 seu cliente.

Tristissima posição a de um

homem que ve pouco a pouco ca-

hir na lama as suas illusões, que

ve approximar-Se um fucturo que

é somente o justissimo castigo do

seus sentimentos e planos ranco-

rososl

r

Nada mais extraordinarin,nada

mais imprevisto do que a sahida

do ministerio do sor. Henrique de

Macedo. Fora este o ministro mais

poupado, durante a passada sessão

legislativa. pelos attaques da op-

posição: Entre elle e os seus colle-

gas não se levantara a menor iu-

compatibilidade. A sua gerencia

na pasta da marinha se não foi pro-

veitosa pelas reformas. foi ao me-

nos honrada, conciliadora; nem

se pareceu com os arrojos e arran-

jos financeiros do sor. Marianne

de Carvalho e Emydio Navarro.

nem tão pouco propotente. arbitra-

ria e perseguista como a dn sur.

Jose Luciano de Castro. O sur.

Henrique de Macedo tinha um fun-

do de honradez e de bom senso 

que mal se casava com' as vergo-

nhosas traficancias das obras do

porto de Lisboa e do contracto dos

tabacos, com as transferencias

_odiosas e vepiagas torpissimas. Por

isso não _encontrou nunca na car-

neirada da maioria quem defen-

desse um dos seus actos quando

levantasse a mais pequena opposi-

ção. Do ut des -era a norma da

maioria, e, como o ministro não

dava. como o ministro apenas fa-

zia' justiça aos actrs e aos mereci-

mentos dos seus subordinados sum

se importar com o partido a que

pertenciam. ñcava isolado.

Era provavel. era mesmo ne-

cessaria a demissão do sr. Veiga

Beirão. ministro da justiça e do

sr. visconde de S. Januario. mi-

nistro da guerra. 0 sr. Veiga Bei-

rão compromettera-se rom gran-

de numarn de membros da magis-

tratura judicial a fazer passar na

presente sessão a sua reforma ¡u-

dicial, que. em muito, beneficia

juizes e delegados. Essa propos-

ta, que ja se achava elaborada no

principio da sessão. teve de sof-

frer algumas modiñcaç'oes. suge-

ridas pelo sr. Marianne de Carva-

lho. pois ia contender com os ne-

gocios do ministerio _da fazenda :

depois do que recebeu a completa

approvação no conselho de minis-

tros, e a promessa de que ainda

havia de ser votada este anno. A

infelicidade, porem, aCcomnanhou

desde o principio o parto laborio-

sissimo do sr. ministro da justiça.

Tropeçando com os atritos da

questão da fazenda, viu levantar-

se nova barreira, quasi invencível.

no acrordo celebrado entre o mi-

nisterio e a opposição regenera-

dora-era uma das propostas de

lei que ficava excluída. conjnncta-

mente com a da rede dos cam¡-

nhos de ferro. da discussão e vo-

tação. Fóra. e verdade. tomado o

compromisso com a opposição.

mas anterior era o compromisso

com os membros da magistratura

judicial. e por isso o ministro da

justiça não podia sanccionar o ac-

cordo sem fazer uma reserva

mental, indicada. naturalmente,

pelo muito religioso sr. Barros

Gomes. O accordo illudir-sé-ia. a

reforma judicial seria votada. des-

de que Sobrassem alguns dias dos

assigoados para a discussão e vo-

tação dos projectos-_foi pelo me-

nos esta a idea que o sr. José Lu-

ciano fez transparecer em uma

das sessões da camara dos depu-

tados, quatro ou cinco dias depois

od pacto. mas valentemente fast¡-

gado pela opposição remetteu-se

ao silencio, arrependeu-se deter

ido tão longe e a reforma judicial

ñcou esquecida. ' '

E' inquestionavel que o minis-

terio estava compromettido com o

sr. Veiga Beirão a fazer passar

ainda este anno, na passada ses-

são, a reforma judicial. pois do

contrario este ministro não o te-

ria_afiirmad0.por varias vezes; se

asstm era, como pode permanecer

por mais tempo, gerindo a sua

pasta, o ministerio que foi illudi-

do. o chefe de secretaria a quem

falta o appoio moral? incompati-

vel com os seus collegas a sua
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demissão impunha-se-lhes, torna-

va-se absolutamente necessaria.

Muito mais necessaria. muito

mais imperiosa se tornava a de-,

missão do sr. visconde de S. Ja-

nuario. O accordo politico, a que

acima nos referimos; fora feito

sem que desse o seu assentimen-

to, sem que ao menos tivesse sido

ouvido-disse-o na camara dos

deputados. Portanto julgava-se

completamente desobrigado de

cumprir as clausulas aIli estipula-

das. Se todas as suas propostas

foram votadas ao ostracismo, se

os seus collegas tinham consenti-

do em eleminal-as, elle não con-

sentiria. Muiias das propostas

eram indispensaveis para que po-

desse continuar a gerir a sua pas-

ta: eram de urgencia 'para a boa

ordem e disciplina do exercito.

A sessão passou. mnitos pro-

jectos se discutiam e votaram,

mas não aquelles em que o sr.

viscunde de S. Januario posera o

empenho. mas não d'aquelles que

ilzer a questão ministerial. A li-

nha do seu procedimento estava

desde logo traçada-a demissão.

De_ contrario melhor seria ter-se

calado. não fazer declarações a

proposito do accordo.

Portanto ninguem se admira-

ria de que o sr. Veiga Beirãoe

visconde de S. Januario tivessem

deixado as suas pastas-ellos eram

e são incompatíveis com os seus

collegas; mas nunca se poderia

suppor que o tivesse feito o sr.

Henrique de Macedo.

' A barcassa ministerial descon-

junta-se. A marinhagem agarra-

se desesperadamente a todos os

expedientes. Ao atravessar o mar

procilloso do de parlamento viu

que só podia vencer pelo cynismo,

pela decomposição, c0rrompendo

pela veoiaga, iotimidando pelas

perseguições e por isso foi lançan-

do fora o lastro de honradez que

o incommodava. 0 contraciador

do negocio dos tabacos, o nego-

ciante das obras do porto de Lis-

boa e 0 goyernador do banco hy-

pottecario ficam mais á ventade,

assim.

um
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Gorda. e tarde em maio sereno, brenda montei

thi, Incerto, vago¡ uluoimdamente

Minha alma corria, voava

Em sonhos infinitos!

Ao longe, como heroes, o animou arrogante',

Immensos, uns gigantes

Eu vejo: eram granitos,

De mpeeto sempre mndo, orgultlos, mal dispon-

uu.

Tlsanlnoa, membros, tristes nblpoato¡

Então no gasmoingente

Hercules 'uma idea

Forme¡ no meu pensar

Um pensamento bom; no cel ao bem ou mal. . .

'reina um sonho mon, mas sonho !deal

Formei-o simplesmente

' Formei-o para mim,

Formei-o de repente;

Tal sonho era assim:

0 mundo que hoje vivo, inquieto no ¡mplldln

,. Cerulea, gazua etherea

Nonoai¡ da !neta grande-n lucte do material

Ail que assombro, que assombra

O mundo do passado

Oh l não dcvm ser

De luctas abalado l

Elm, on sinto um minho nim o pelo d'un

. [dos,

Eu Sinto-me sofi'rer i !

Malanoholla triste!! Em montes nnlmhndol

Aquellos thos aos. alem abandonado¡

Thin l mudo: sereno e salmo dos heroeu:

Nãoicresce all! a rosa,

Não geme a rola meiga,

Nem canta mavtpsa;

Não vivem r'ouxmoes

uu vln a¡ da sampa o denoançar continuo,

A mudo colidiu, o ¡izides mai-moren,

« Calcare'a de granito.

SubindoMWM. ou que! eo lirismo

 

Esteve mim pensando, “tattoo, Iombrio,

E triste, Sibllante;

Um pouco alem distante

O murmurar do rio

andln no meu oolo um mermo demnçer

Deeordemnado, inquieto, febril, ¡cmi-proteina

Tudo isto se passam¡ no nur do penumento.

Oh! Natureza. 0h! deusa atendam, é¡ mude

Grande ao infinito

Do canto d'uma ave

Tão mero e tão suave,

A' rocha de granito

Eu vejo quanto ea immensn na. prendeu:

Tu às o sol formou) em oombru do myntorloe

Tu és o grande sonho, o sonho ide-1,

Tu é¡ e força viva, s fores universo),

A lucta dos imperios-

A Deusa Natureza.

Vizella- 1 6-7--88.

J. d'Almez'da.

LINDA FADA DOS AMORES

 

Da lua, a fada tão meiga,

Immenso vejo do ceu.

E's o retrato doozelia,

E's a doce e meiga estrella

Que illumiua o genio meu.

Quando já tarde te vejo

Linda fada dos amores,

Vendo o parque. vendo as flores

Ai l que d'enleios se prendem

N'este peito a palpitarl

Julgo então que és a estrella

Muito linda e muito bella

Lá dos ceus a scintillar!

Da lua teus o sorriso

E's em tudo um paraizo,

Um paraizo d'amores!

Olha; não vez na amplidão

As estrellas scintillautes

A chamarem-te, formosa,

Irmã gemea primorosa

A rainha das flores

O martyrio dos amantes?!

Não vez tu? Olha esses soes

As estrellas rutiiaotes.

Que vão seguindo os espaços

A' procura dos amantes

Ciogidas em doces laços

A paragens tão distantes!!

Porque não has de tambem

Linda virgem tão formosa

No teu pobre coração

Abrir a llor mimosa-

A flor da solidão?! i

Da noute o choro bemdito.

Lagrimas d'um pranto ardente,

Na rosa, no lyrio em flor

Hei de colher. De repente,

Anjo da terra, bondoso

Quero regar-te essa rosa,

A rosa do teu amor.

Has de ver como ella cresce

Depois d'assim fecundada. ..

llas de ver. anjo de luz

Como da rosa se faz

-Um martyrio e uma cruz...

o Has de ver, aqui to juro

Que o coração e jardim.

Jardim de muitu Hdr,

Onde' cresce um !yrio branco-

A rusa do tcu amorl

Ai! mas eu rejoi. . . tu amas?

Amas sim. gue'eu bem o sei!

Pensava em deserta ilor,

Meiga e triste assim tão sól

'l'ive pena e tive dóii. .

Mas afinal eu erreil. .

Mas afinal, que horror,

Ja não es um sonho puro;

Já não tens falta d'amor!

Cresce, pois, vive ao leu sol;

Canta, e ri no teu fulgor;

Sé feliz; passa.“ não deixes

N'este seio eterna dor!

Já não tons os sonhos meus-

A vida dos trovadoresi

* .là não tons, causa-me pena.

Essas peialas fechadas

Qne revelam na pureza

Doce luz das alvoradasl

Vizella-i'¡ -7-8

J. d'Almei'du.
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Um dia a rosa-a rainha das tlõrcs,

toda orgulhosa e cheia de vaidade,

perguntou ao lirio se tinha amôrcs

e porque só gostava da soledade

Ç lirio, triste com'a sepultura,

mgenuo' e timido com'as aves.

entreabindo um sorriso de doçura,

respondeu á rosa, com modos suaves :

-O romper d'aurora, o põr do sol,

as noites de luar-noites de poesia,

o trinado alegre do rouxino ,

o canto enamorado da cotovia.

«A paz do campo vestido de verdura,

do jardim o aromo inebriante,

e o grato abrigo da verde espessura,

eis o que amo com fervor constante.

-«Sou mais triste do que o cypreste

que sc cria e ergue no eemiterio,

e prefiro viver na campina agreste,

a possuir o chrono d'um imperic.

«A tudo, porem. prefiro

a solidão

p'ra evitar maus tratos

d'impura mão.»

Ovar, Julho-!888.

F. M.
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- Nandades

Falleclmento-Falleceu.

terça-feira, a esposa do snr. Ma-

nuel d'Oiiveira Barbosa.

Os nossos sentidos pesames.

Cão (laminado-Ha dias

desappareceu de casa do snr. An-

tonio Presos um cão de caça que

possuia; na segunda-feira voltou.

mas dando signaes de raiva. Por

cautella o snr. Presas prendeu

com uma corda, porem o cão sol-

tou-se e mordeu duas pessoas e

alguns animaes. ,

Um cavalheiro de ln-

dustrla #Contam-nos que um

celebre arrais, que por bem co-

nhecido se não confronta, fizera

propalar que livra va' todos os man-

cebos do recrutamento militar.

Com isto tinha por fim arranjar

dinheiro. pois e bem' sabido quan-

to repugna aos mancebos d'este

concelho o serviço nas fileiras do

exercito.

Não sabemos se effectÍVamen-

te arranjou dinheiro. sabemos po-

rem que receber muitas e valiosas

odertas das familias de todos os

rapazesespecialmente das d'aquel-

les que trabalham nas faluas do

Tejo.

Approxima-se porem a epocha

da inspecção e o homem vao desil-

luvindo os papalvos. apresentan-

do diderentes motivos, suggerin-

do duvidas que não existiam nas

epocha das offertas.

E' com estes expedientes que

o tal cavalheiro de industria e al-

guns dns seus collegas vão viven-

do e engrossaniin os eabeiiaos.

isentos, mercê da tolerancia. da lei

penal que castiga taes abusos.

Ahi temos já. para alguns. um

bellissimo eli'eito da nova lei do

reconseamento militar.

0 eldadâo Portela-a e

o cidadão Angelo.-Esquo-

ceu-nos failar no n.” passado da

O Povo d'Ovar

triagem do cidadão Porteira até

Alijó. Era uma viagem cortada de

peripecias engraçadas; mas agora

passou. . . louro porem o cidadão

Angelo vem leinbral-a ficamos o

paralello entre os dous cidadãos.

0 cidadão Porteira a um fura-

vidas levado da breca. Deitou em

tempo bombas e hoje «icita pre-

gão 'de jornaes. Vendeu o Seu tra-

balho e hoje vende bugigangas.

Nunca teve mcia duzia de tostões,

nom teve quem lhos desse. Diz

algumas tolices e já foi preso por

isso.

O cidadão Angelo porque des-

cunliece n que seja trabalho alu-

gou-se ahi para um emprego onde

nada faz a não ser asneiras. Diz

irreSponsavclmente tolices enco-

berto com o anonymo. pagas ain-

da a tanto por pagina. Em tempos

deram-lhe esmolas para ver so

conseguiam instruiio, mas elle

desnortcou e fez-se eocheiro Con.

trastado pelo João Antonio.

Qoal d'estos cidadãos tem

mais merecimento?

[inquesiinnarelmente o Portei-

ra.

Veraneandof - Demos

uma noticia eum este titulo a pro-

posito d'um nosso distincto am¡-

go. o snr. dr. Antonio dos Santos

Sobreira. Ora o Angelo das noti-

cias e das cartas. não sahindo da

sua regra habitual de dizer sand¡-

ces e baboseiras. sahiu a estacada

com mais uma procaria.

Ja de ha muito posemos à

margem este... . sor e por isso

não respondemos pelo mesmo ca-

so que fiz à pergunta. Ao sr. An-

thero Garcia, lembramos que de›

via ter evitado aquella toiice, por-

que se não fosse a amisade que

nos liga ao snr. dr.Antonio So-

breira, talvez o picassemos um

pouco intimamente. Ah¡ vao o pri-

meiro aviso:

Ou acabam com as sandices.

ou sae a procissão.

Estadia-De visita chegou

a esta villa o nosso distinctn ami-

go em'no sur. dr. Vicente Pedro

do Carvalho e Sousa.

Festividades. -E' todos os

annos feita com grande pompa a

festividade em honra da Senhora

do Parto. Tendo á sua disposição

uma alameda lindissima, os festei-

ros adoi-nam-n'a com subido bom

gosto, illuminam-n'a profusamen-

te a jorno e à venesiana. Mas as

attcncões cahem sobre tudo no

jardimsito. no vulgarmento cha-

mado chafariz. onde se copia um

trecho, onde se realisa uma idea.

O jardimsito tinha d'anies o seu

que de original. privativo da fes-

tividade da Senhora do Parto, só

aIIi a disposição dos bonecos, a

fachada dos casinholas ohedecia a

um plano. hoje porém os outros

santos teem parodiado. teem co-

piado ainda que menos bem o

Chafariz da alameda dos Campos.

Vamos. por exemplo. ao largo

de S. Pedro, no dia da festivida-

de d'este santo a parodia do in-

cendio do Baquet, era por certo

um assumpto um pouco Iugubre,

que se não casava bem cOm dias

de festa. mas era emñm um as-

sumpto. Em S. João. ainda que

pouco bem executado. o assnmpto

do caminho de ferro sobre o

Douro, a ponte de Maria Pia.

Ora se nos annos anteriores a

festividade da Senhora do Parto

sobrepujou todos as outras pelo

seu brilhanlismo, se foi deveras

imponente tanto por causa da

profusa ¡Iluminação como pela

drcoração da capolla ealameda.

devemos esperar este annn uma

festa espiiveulnsa porque a com-

missão dos festejos eompõe-se de

cavalheiros dos quaes ha tudo a

esperar.

-to militar. E ainda não chegamos

    
iioje, que é o dia da festa.

Teremos occasião de ver.

Recenseadol. - Chega-

ram jà ha dias muitos quasi todos

os mancebos recenseados que

trabalham nas fabricas do Tejo.

Vieram para não faltaram ã ins-

pecção a que são obrigados a com-

parecer. mas como se não achava

ainda dia designado para ains.

pecção do nosso concelho ficaram

ahi dias após dias. perdendo os

seus salarios, não pouco impor-

tautes.

E' mais um dos muitos bene-

ñcios da nova !ei do recrutamen-

ao dia do sorteio. . .

?enem-Corre muito mau

o tempo _para a pesca. Semanas

inteiras em que não ha trabalho

por o mar o não permittir: outros

em que do trabalho se não obtem

lucro algum. Os lançou pequenos

produzindo petingas.

A fome começa a manifestar-

se na classe piscatoria.

Se a safra assim continuar

talvez tenhamos de exprimir mui-

tos crimes porque a fome é semi

pre má conselheira.

Sexta-feira porem houve com-

panhas que fizeram de lanço.

!003000 reis, outras poremforam

infelizes sendo mesmo as redes

em parte destruídas. Isto resulta

principalmente da costa se achar

muito baixa. por causa da grande

porção d'areia que o mar arrastou

para si no ultimo inverno.

Nomeação-Foi nomeado

subdelegado da comarca d'Estar-

reja o nosso bom amigo dr. Au-

gusto Barbosa de Quadros que ha

dias terminou o curso de direito

ua Universidade de Coimbra.

Augusto Barbosa e um moço

muito sympathico e intelligente.

Na carreira da magistratura a qu'

decerto se dedica e que agoram

iniciar hade desempenhar nm brin.

lhanie logar. w

Ao dr. Augusto Barbosa e s. '

ex.“ familia damos sinceros ps

rabens.

Licença-Fui concedida ii-

cença por 60 dias ao nosso amigo

dr, João Maria Lopes. contador na

comarca d'Armamar.

No Furadouro -Siiva'

Cerveira vae este anno abrir, na

costa do Furadouro, uma casa de

café, bilhar e outros jogos.

Para este eit'eito este já aluga~

da a casa que onosso ea.“ amigo

revd.“ Agostinho Paes Moreira

possue n'aquella costa.

Fazia-se de ha muito sentiralli

a necessidade de uma casa de café

e bilhar nas condições em que Sil-

va Cerveira vae estabelecer a sua.

Este estabelecimento sera aber-

to nos primeiros dias do mez d'A-

gosto.

Agricultura -Foi este aa-

no muito escassa, no nosso conco-

lho a colheita da batata.

Segundo Vemos em alguns '

Jornaes, no altp Douro, a colheita

d'esto cereal foi abnndaulissima.

A mata-l¡ Industrial-

Consta-nos que a matriz industrial

d'este concelho se acha formada

segundo todas as regras da politi-

ca pequena, ridicula e mesquinha

que os chamados progressistas

poem em pratica quando se trata

de ferir os adversarios. _

Perante a junta, pois é esta a

unica responsavel. o medico Gu-

uha continua a descer, a descer

no numero dos avindos e no pa-

gamento da contribuição. om-

quanto que o dr. Jose d'AImeldt

Nogueira. continua a subir, a su-

bir todos os annos, Só n'esta par-

te os membros da junta seriam

quasi justos. se não estivessem

apenas animados do espirito de

vingança. Quando se tratou, di-
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^ zem nos, de vez emquando o me-

dico Cunha havia de ser collecta-

do quasi estiver para votar que

p lhes fosse annullada toda a colle-

cta porque diziam que estava sem

avindos. Era a ura verdade-e

o castigo de q em não procede

bem. Ponham ahi os olhos os

membros da junta. As suas injus

tiças d'hoje pode accarretar-lhes

para o futuro um bom castigo:

hoje, juizes e partes distribuem o

imposto: amanhã, serão apenas

partes ' e outros lhe dirão quanto

w teem de pagar. E tudo se paga

n'este mundo, mais tarde ou mais

cedo. Lembraram-se alguns. tola-

' mente. de collectar um advogado

em 45 libras: fizeram mal em mos-

trar essa boa vontade. porque

nada conseguem, e podem pagar

esse seu desejo bem caro.

Tempo virá em que justiça, e

sójnstiça. será feito. Juiso pois.

Comlelo _Continua em Ave¡-

ro a pr0paganda contra as irmãs

de Caridade admittidas ultima-

mente no asylo de José Estevam.

agora transformado em azilo es-

cheia.

Houve já como noticiamos o

primeiro meeting em que toma-

ram parte dous dos melhores ora-

dores repuhllCanos vindo expres-

sarente de Lisboa-Magalhães

Lima e Manoel d'Arriaga. Hoje ha-

verá novo meeting no nosso local

do anterior.

@WW
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RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui hello regular

'Stão às ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Orar.

E os preços... parece incrivel

i Que se vendam por tão peucol

Deserto todos dirão

Que o relojoeiro está lencol

E então para cuncertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os fregnezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 _nos na PRAÇA-9

' Ovar

 

MARCENARIA

~ Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

. ,Tudo bem feito e catita

Só o Vende o marcuneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta.›pois, meus freguezes

Toca. toca a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

40- hua da Praça - IO

Ovar

Agradecimento

José d'Oliveira Vinagre agra-

dece penhoradissimo a todas as

pessoas benemeritas que tão prom-

ptamente prestaram o seu auxilio

para a extincção rapida e comple-

ta do fogo que ha dias se ateiou no

seu armazem da rua do Picoto.

Ovar. l2 de julho de l888.

Jese (f Oliveira Vinagre.

NINHOS E OVOS

POI!

 

EDUARDO S'EQUEIRA

Corn 28 gravuras e :6 lanchas

coloridas, representando 56 variada

des d'ovor.

1 vol. br. . . . 16000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampdhas ou vales do correio

A' Lívraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua. dos Caldeiras, 20.

PORTO

NOVA LEI

DO

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carta da Lei de 12 de setembro de 1887.

 

'Precedido do i'm ortantissimo parc-

cer da camara os .sn-rs. deputados

 

Preço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porto

l quem enviar a lua importancia

em estampilhal

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 48 e 20.

PORTO

VADE-MECUM

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS
COM 0 RETRATO DO AUC'I'OR IM

PHOTOTYPIA

PELOS sms. PEIXOTO à 13110

500 rei..

Pelo correio franco de porte n

quem enviar n ou¡ importancia em

entampilhu

1 vol. br.

A' livraria=Cnuz Con rumou:

Rua do¡ Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

PRÉDIO D'AZULEJO

Vende-se um de b'ôa

construcção e bem si-

tuado n'esla Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 28-29 e 30,

composto de um espa-

çoso armazem lageado,

com cazas para cazeiro

ao lado e lorno: primei-

ro andar com nove divi-

sões, aguas Íurtadas

com mirante, um gran-

de qnintal todo murado,

com arvores de iructo.

dois poços com muita o

O Povo d'Ovar
  

  

  

boa agua; tendo um SORVEIES MAIOR SUMO LlT'lllllAlllO
grande no centro. Tem

dois caminhos de carro,

tendo um para a rua

das Figueiras e outro

para a rua dos Lavra-

dores. Pode ser visto

todos os dias a qualquer

hora; e para tratar com

o sr. Antonio Oliveira

cargo algum.

AGRADECIMENTO

Os abaixos assignados agrade- Ovar,

cem por este meio a todos os ca-

valheiros que os cumprimentoram _

por occasião do fallecimento de

seu Ílllltt, sobrinho e primo Emilio

Rodrigues da Graça.

Ovar. 21 de Junho de 1888.

Thereza Dias Ferreira

Maria Dias Ferreira

Miguel Rodrigues da Graça

Mame¡ Rodrigues da Graça

Joaquim Rodrigues da Graça

Francisco Rodrigues da Graca

Vendas de casas

casas sites na rua de S. Bar-

Souza Junior.

OVAR

A ESTAÇÃO

JORNAL llLUlllAllO ill llllllA

PARA FAMILIA

O mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias i.° e

iii de cada mez, contendo tudoir

que é concernente á moda. e est

com moldes. debuxos e modelos

de bordados.

ASSIGNATURA

Por anno . . . 45000 re

Por semestre . . 23400 -

Avulso . . . . _200 n

Livraria Chardron

LUGANúGENELIlHIX

M (OVAR)

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E normnumo

DANIEL D'ABREU JUNIOR

será posto a venda em todas as lo

vrarias do Perto e Províncias, o O qualquer trabalho con'

novo almanach portuense parao semente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

tratns de escriptores distinctos. - t0 prateado como dou-

encerrará uma revista liumoristi- fado, aSSIm como: obras

anno de 1888.

Será illustrado com alguns re-

ca do corrente anno, poesias. cone

tos e charada. alem d'uma dei de IIVTPSv Jornaest Í?c_t'u'

. eras, bilhetes de v1s1ta,

O preço dos aununcios sera: circulares, etiquetas pa_

senvolvida secção d'annnncios.

”$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; 0400 reis,um quar- 1'3- gal'ralaS, diplomas

to de pagina; e o Almanacb cus- etc., para o que acaba

de receber das princi-

Paris,

tara apenas

400 REIS

Os revendedores leem 25 ./° paes casas de

de abatimento no preço do alma- uma grande variedade

nach.

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA

OVAR

 

Vende-se duas terras lavra-

du Graca na rua da Fon_ dias, com oito alqueiaos e tanto

l O d. - t de semeadura; sendo uma sita na

e- pre 10 nao em en' Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sor. Fernando de

(L) Oliveira Folha.

--_-__-_- Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. '

LARGO DE S. THOME

16 de maio de 1888.

 

GUIA

DO

NATURALESTA

Collecionador, preparador e conser-

?Ou

EDUARDO SEQUElRA

2.' edição refundida e ¡Hash-add

com 13¡ gravuras

l vol. br. . .

_ r Pelo correio franco de porte a

Qurm qntzer comprar umas quem cnwar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

. .. A' Liv
tholomen dll'lja-Se a Rosa de Emma_

 

500 reis

raria-Croz Coutinho:

Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

NO PBELO

III-'A TERIA!

renunenns
(Sonetos e Madrigaes)

_ Um volume de versos de cer-

blicando em cada numero figupi- ca de 200 paginas com o retraç-

DOS COIOrÍÚOS e um 5099101118000 to do auctor. Edição de luxo.

Tirooatrnn

DO

Est. a typographia

completamente habilita-

No proximo mez de outubr- da encarrega-s'e de todo

Todos os pedidos, devem .tes de typos e vinhetas. _

Precos o mais rasoaveis

possiveis

.A. MARI' SZ R

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vansXO nr:

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Ba¡

que e D. Maria II.

Edição ¡Ilustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYR cons

tará de 2 volumes em 8.' illustra

dos, distribuidos em fasciculo

semanaes de 40 folhas de impres

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha.ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

comp|eta não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se a'cceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

'foda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-_Rua de Sento Ildefonlo

I. o 6-l*orto.

P. Acha-Ie já em diltrihuiçh

o L' fuiculo. Envinm-se proepecto¡

n quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da qne sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 45500 reis.

 

Balsamo sedatiro de llasptil

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, deres de cabeça, ponta-

das, confusões e amollecimento da

eSpinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra. o. Callc-

Uuico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa !400

reis

Moleatla de pelle

Pomada Slyracia, cura prompt¡

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigeos. nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes.

lepra. panno. sardas. etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injeooào Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco t8000 reis.

Creme da¡ duma¡

. Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodOas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Bemette-se pelo correio a quem _

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego. lb a Praça

das Flores-Lisboa.



   

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico illustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e inuunda de enthusias~

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta frabcez a

admiração mais sincera eillímilada

A sua traducção foi conüada

ao illustre jornalista, portuense, 0

exe.” snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magníficameute impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA TURA

A obra constará de l volumes

ou t8 fascículos em 4.', e íllus,

trada com '200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas. ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

ao províncias o preço do fasciculo

ó o mesmo que no Porto. franco

de porte. mas só se acceitam as-

a'guatural vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas ao pessoas que amaria-

rem qualquer numero de assigna-

tnras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarom pela distribui-

rlo dos fascículos, a commissão

de 80 por cento. Acceitam-se cor--

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abOnO a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Â_

LIVRARIA CIVILISAÇAO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

t, Boa do Santo Ildefonso, It

' PORTO

LIVRARIA nuno
A reproduccão desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta eua editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reduce-23 nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Prenoiaoo M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. n 240-120 ›

LUIz DE CAMÕES.

nota¡ biographíoos uv. 400-200

SENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. av. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

9.' ed'çio . . . . . .. av. 200-400 n

QUEST¡ O DA SEBENTA (aliás

Bola: c Bona¡ .-

Nota¡ á Sebents do dr.

A. C. Callllto. . . . sv. 60- 80 rei¡

Hotel eo folheto do dr.

A. C.Ca.lli|to. . .. ev. 60- 80 n

A Cavalieri¡ da Saben-

t¡ . . . . . . . . . . . . .. 117.100- 50 n

Segunda carga da ee-

veliaríu . . . . . . .. ¡7.150- 76 o

Cerne terceira, trepli- .

. eo eo pedro. . . . . ¡v.150- 75 ›

TOM l COLLECÇIO 600 REIS

Toda esta; obras foram vendi-

!das em diversas épocas elo uuctor o

fallecido Ernesto Char ron.

-› ' a a GENBLIOU .-

"33mm so-r .mu

Á mantra
A melhor publicação de Emile

Biclíebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

flcas gravuras france/.as e com cx-

cellentes chromos executados na

lythograpbia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada folha, gravura. ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BRINDES ll CADA ASSINANTE

A'›SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os sm'. assigneutes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros. v ”

No fim da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panoramas de

Lisboa. sendo um. doado a esta ão do

caminho de forro do norte até bar-

rs (19 kilometros de distancia; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara.

que abrange a distancia desde a. Pe-

nitenciarin e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

A uígna-ao no escriptorlo da em-

presa editora. Belem & CJ. rua da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Liebou.

 

A Gazela dos TribunaesAdmi-

nirfrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

-diversos tribunaes de primeira e

segunda iustancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

car-à tambem a legislação mais Im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,jà em separa.

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignaotes.

. Preços da .assinatura

Por serie de 12 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . ”59.00

Por duas series (um anno) estou

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. _ _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos_ este primeiro numero do

nosso jornal: pedimos a flnoza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

  

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus., Pernam-

buco. Bahla, lllo de Ja-

nelro, Santos eRio Gran-

de do Sul.

_Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes. por preços

sem competencia, abonan-

do-se combnyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Mannel .lose Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr. '

Antonio da Silva Nataria.

42

\dlcocnurgica do Porto.

Editores-Belem à C.' llua do

Marechal Saldanha. 26, Lisboa.

l

os ooiois EM PARIS'

XAVIER DE MONTÊPIN

vnnsâo DE JULIO nn mamães

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'oste romance. um dos

melhores dp XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendeudoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuir aos desejos

 

de muitos dos seus assignautcs

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correria e amamen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cadu semana uma estampa

BRINDE ll TODOS OS ISSIGMN'I'ES

Um album com as principacs

Vlstas das cidades e villas do pitto-

MINHO

.recebem-se já assignaturas no

escriptorio da emprrza

Grades de ferro para

duas sepulturas

vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

linto.

OVAR

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem' como se encar-

rega de encastoar bengalas e de

outros ,objectos concernentes á

sua arte.

Preços modicos.

__ OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradía situado nas Hortas,

pertencente a José d'Olivoira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

Pharmacio--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

PONTES

63

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

 

no Largo dos Campos e que pen

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

líveira Leite.

ao OVAR \

0 0V d*

REGULAMENTO DA LEI

REQRUTÉMENTO

Exercitos 231%¡ e mar

APPROVLDO POR

Decreto de ag de dezembro de 1887

.OM TODO' OI RIIPICTÍAOI MODULO¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

terramoto DE REGISTO
Com as .alterações feitas pelo dc-

crcto de 22 de dezembro de x837

aos o¡ izzlrno'rivo¡ ::Om-:1.65

Preço . x . 80 rs.

Qualquer ti'estes Regulamentos

se remelte pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cm em cstampilhas

A' livraria-:Cruz Coutinho::

Edllora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. - Porlo,

INSTRUCÇÃO
l) l:

CEREMONlAS
Eli QUE SE EXPOE 0 ll-(lDll Dil CELEBth

0 SACROSANTO

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. C. D. M-

NOVA EDXÇÃO MELHORADA

arruonna run¡ o “arrumo no ron'ro

PELO

nm!“ n nv.“l' sua. canon“.

¡l- ÀMERCD FERREIRA 'DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . o 500 ria.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua Importancia em

estampilhes

Á livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldcíreiros, l8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Emprela Edilora_ Serbes Homanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), aõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR -

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vansio nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçãn ornada com magníficas

_ gravuras e excellentes chromos

a üuíssimas cores

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

que é iuconlestavelmente um dos

mais perfeitos que a Eumpa pes-

suc, e verdadeiramente admiravol

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreia, interior

 

da mesmo, tumulo de D. João l (o

fundador.) eulrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas o arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egri-ja d'Alcoba

ca. os tumulos do l). Pedro l e de

D Ignez-de Castro e o panorama

do Leiria. Este album cumpõe~se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimareis assignantes

toda a altençíio para este valioso

brinde, o promete continuar a of-

fercccr-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporciooaodmlha¡ uma

 

    

  

   

  

 

   

   
   

  

    

  

    

   

      

 

   

  

   

   

  

    

    

  

     

   

 

     

  

    
   

 

S

collecçãu egual e escrupulosame

te diSposta das vistas mais notavei

de Portugal. Os albuns l.° e 2.' d A(

Lisboa, Porto, Cintra e Belem C(

estão publicados. '

ra

CONDIÇÕES DA ASSlGNATU r.,

Chrome. . . . . . . . . . 10 ru i

Gravura . . . . . . . . . 10 rs

Folhas do 8 png. . 10 ru

Sairá em caderneta¡ semana de

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES =

-_____ l

Pon

VICTOR HUGO nc
da

Esplendídn edição portuenu 011

illustrada com 500 gravuras

cr

Em virtude dos muitos pedido te

quetemos recebido para abrirme m

uma nova assignatura d'estc admi~ IPJ

rni'ol romance que comprcheud . :il-f

5 volumes uu 70 fascículos em r. L

Optimo papel e impressão esmora- fc

dissuna. sendoillustrado com 5 ' 10_

gravuras, resolvemos fazei-0 na e'

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem r g-l;

ceber um ou mais fascículos ca É::

semana ao preço de 100 rei¡ ca a

um, pago no acto da entrega. Tam. a fe]

bem podem receber aos volume¡ os

\brocbados ou enca'deroados eo _ a
magníficas capas de percalina. foi gh

tas expressamente na Allemauha, re

contendo lindissimos desenhos

dourados ;r-

Preço dos volumes:--l.' volu-

me brechade. !5550 reis. m. u

deruadu 28t00 reis; 2.' VULM ge

charlo. 43350 reis. encadernailo e

23200; 3.0 vol. broch. 13250 rea p
encadernado 231( O; t.“vol broch.

lstiõt) reis. encarlernado 23500;

5.' vol. broch. ist-*JO reis, etica. _

dornado 23300. A obra complet "-

em brochura. 7,9250 reis; ena

dernada “3500 reis.

Para as províncias os pre

são os mesmos que no Porto. fran-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, Serãoes-

tes pagos adiantados em numer

de cinco A casa editora garante m¡

todos os indivíduos que angarí u

rem 5 assignaturasa remuneração _ O

de 20 por cento, ficando os mas "O

mos encarregados da distribuição u

dos fascículos. qa

Acceitam-se correspondente¡1 " E”

em todas as terras du paiz. m¡

N. B.\-Os preç05 acima exa- um

rados são assim estabelecidos ooi- a (

camcnte para Portugal.

Todaa correspondencia de" m

ser dirigida a no!

os
LIVRARIA CIVILISAÇÃO o ma

D¡ m3

vel

Eduardo ola Cosla Santo¡ -odilar tra

4. !till DE smo ILDEFONSO. 6 PORT

_ em

_ _ _ via

Frantisco Peixoto Pin»- 3;'

to Ferreira com estah for
. sas

letimento de ferragens,- pe
- - nel

tintas. mercearia. taba- 'ciri

cos. molduras e miuda- ag::
za _ - be¡

s ' Lu

cn:

PON'I'ES . h"


